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1. RELATÓRIO


1.1 HISTÓRICO


				O Presidente da Fundação Educacional de Araçatuba criada pela Lei Municipal n.º 1306/67, mantenedora da Faculdade de Ciências Econômicas, autorizada a funcionar pelo Decreto Federal n.º 97.714, 05-05-89, mantendo o Curso de Graduação em Ciências Econômicas, reconhecido pela Portaria (MEC) n.º 190, publicada no D.O.U. de 08-03-95, solicita a este Colegiado autorização para o funcionamento de “um Curso de Administração de Empresas com Habilitação em Comércio Exterior, com apresentação, anexo, da documentação específica, nos termos da Deliberação CEE n.º 05/97” (fls.2).


				Por Portaria de 27-03-98, foi designado o Prof. Antônio Robles Júnior para emissão de parecer técnico sobre a solicitação.


				O relatório correspondente, com recomendação favorável à autorização do curso, encontra-se anexo aos autos.


1.2 APRECIAÇÃO


				A matéria em questão esta normatizada neste Conselho pela Deliberação CEE n.º 03/94, que fixa normas para a autorização de funcionamento e reconhecimento de instituições de ensino superior, de cursos de graduação e de habilitações e alteração do número de vagas no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, com as alterações introduzidas pela Deliberação CEE n.º 05/97, que dispõe apenas sobre autorização de novos cursos e em seu artigo 9º revogou dispositivos de Deliberação CEE 03/94 que com ela colidam.


				Os dados contidos em pauta e à vista das normatizações aplicáveis, permitem a análise do processo como segue:


				DELIBERAÇÃO CEE N.º 05/97


				Artigo 1º - Parágrafo único – encaminhamento e prazo da solicitação de autorização de cursos novos e habilitações ao CEE (até 31 de agosto) 


Os autos foram devidamente encaminhados pelo Presidente da Fundação Educacional de Araçatuba dentro do prazo legal (fls.2) 


Artigo 3º - A caracterização do Município-sede será feita mediante:


I – Mapa da localização regional no Estado, com a população da área de influência proposta


			Aspectos Geográficos - Araçatuba se localiza na região noroeste do Estado de São Paulo, sede da 9ª Região Administrativa do Estado, distante  536 km da capital por rodovia. Sua situação geográfica é de 21º12’12,38” de latitude Sul e, 50º26’17,58” de longitude oeste. A superfície territorial é de 1.255 km² e área urbana de 63,912 km².


				Topograficamente plana de relevo suave e de extensas chapadas. A praça Rui Barbosa é o epicentro com altitude de 402,912 m.


				Os limites territoriais do Município são: ao Norte, com o município recém emancipado, desmembrado de Araçatuba, Santo Antônio do Aracanguá, cujo divisor é o rio Tietê; ao Sul se limita com o município de Gabriel Monteiro; a Leste com o município de Birigui, Bilac e Buritama, e a Oeste com o município de Guararapes, Valparaiso, Lavínia e Pereira Barreto.


				Aspectos Demográficos – Conforme o senso de 1991, o município constava com 159.499 habitantes, com 26 habitantes/hectare, o que caracteriza uma distribuição média e hoje o município conta com 162.546 habitantes, apresentando em crescimento vertiginoso além desta a população rural estimada é de 7.000 habitantes.


				Aspectos Econômicos – O comércio é o bastante para atender a demanda local e regional, vigoroso tanto no atacado como no varejo. Capitalizador de vasta área do Oeste Paulista.


				Agricultura - O relevo do município vem a favorecer a agricultura, principalmente na moto-mecanização, sendo as propriedades com mais de 700 km de estradas municipais e a zona rural totalmente eletrificada, veio dar melhores condições de vida e prosperidade ao homem do campo.


				Hoje a área do município é de 125 km² dos quais a metade são dedicados á agricultura com diversas culturas de renovação e perene.


a) Número de concluintes do ensino médio, nos últimos 3 (três) anos e projeção para o triênio seguinte


CONCLUINTES


ANO�
N.º Concluintes�
�
1994�
2.327�
�
1995�
2.475�
�
1996�
2.407�
�
PROJEÇÕES


ANO�
N.º Concluintes�
�
1997�
2.451�
�
1998�
2.857�
�
1999�
3.663�
�
Dados fornecidos pela Delegacia de Ensino de Araçatuba – Fls. 25.


b) Principais dados do mercado de trabalho atual e prospectivo da região


				Todavia como já ficou demonstrado anteriormente, nos aspectos econômicos, a agricultura e principalmente destacando-se o “Pró-Álcool”, Pecuária, o comércio e as industrias em geral, bem como as principais vias de acessos, que servem Araçatuba, são fatores determinantes que vem garantindo um grande desenvolvimento para a cidade e região, além da população do município que conta com população estimada de mais de 170.000 habitantes.


			O Projeto Pedagógico da Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, que pleiteia o curso de graduação em Administração com Habilitação em Comércio Exterior, vem de encontro às necessidades à medida que privilegia com esforços concentrados na reflexão e no diálogo na comunidade regional, para fazer face ao fluxo sócio-econômico e servir o crescente número de alunos concluintes do ensino médio (2º grau) 1997 na sede: 2.451 projeção 1998: - 2.857 e 1999: - 3.663 somando-se aos municípios vizinhos de Bento de Abreu, Guararapes, Santo Antônio do Arancunga e Valparaizo: 1997: 3.437, 1998: - 3.910 e projeção para 1999: 5.028  (fls.25). Portanto, daqui a dois anos ou seja 98/99, Araçatuba e suas cidades vizinhas, pela previsão, terão  8.998 concluintes do ensino médio.


c) Grau de interesse pela inovação proposta, atestado por indicadores estatísticos da região


O acentuado desenvolvimento sócio-econômico de Araçatuba e região de abrangência, associado ao potendial energético fluvial que caracteriza a região, constituem-se em indicadores significativos do interesse pelo curso. As vias fluviais navegáveis, ligando São Paulo ao Paraná e daí aos países do Mercosul, através dos Rios Tietê e Paraná, abrem inúmeras possibilidades de atividades profissionais para os concluintes do curso.


d) Certidão da Secretaria da Fazenda ou Departamento de Finanças do Município, em relação à aplicação de 25%, no mínimo, da receita resultante de impostos, na manutenção e desenvolvimento do ensino, em obediência aos artigos 212 e 213 da Constituição Federal e artigos 11, inciso V e 70 e 71 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional


				No atendimento a presente alínea “d”, do ítem III, do art. 3º foi apresentada a seguinte declaração:


“DECLARAÇÃO


PROFª FERMÍNIA DOLCE VENTUROLLI, Prefeita Municipal de Araçatuba aplicou 25% (vinte e cinco por cento) referente ao exercício de 1996, da receita resultante de impostos, na manutenção e desenvolvimento do ensino, de acordo com o artigo 212, II, da Constituição Federal. 


DECLARA, ainda, que o Município de Araçatuba, no presente exercício de 1997, tem aplicado o mínimo exigido por lei na manutenção e desenvolvimento do ensino, e se compromete a manter essa aplicação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇATUBA, 20 de agosto de 1997


				As) PROFª. GERMÍNIA DOLCE VENTUROLLI


				Prefeita Municipal.”





e) Comprovação de atendimento das necessidades locais de ensino pré-escolar e fundamental, explicitando o atendimento feito pelo Estado e pelo Município, por meio de índices percentuais de matrículas na faixa etária própria, nos termos do artigo 240 da Constituição do Estado de São Paulo. Com dados fornecidos pela Delegacia de Ensino de Araçatuba, fica demonstrado que em 18.03.97 41 unidades da rede pública estadual, que mantêm ensino fundamental de 1ª a 8ª série, numa amostragem de 5ª à 8ª série, apresentou os seguintes dados








Período Diurno (Manhã/Tarde)�
Noturno�
�
5ª�
6ª�
7ª�
8ª�
5ª�
6ª�
7ª�
8ª�
�
3.050�
2.655�
2.266�
1.769�
107�
346�
794�
1.138�
�



Em relação ao ensino pré-escolar (educação infantil), a Prefeitura Municipal de Araçatuba, mantém 47 (quarenta e sete) unidades de Escolas Municipais de Educação Infantil (fls.15) 





f) Plano Municipal de Educação


			O Plano Municipal de Educação consta de fls. 180 a 183 do processo.





Artigo 4º - Os dados sobre a Entidade Mantenedora compreenderão


I – Nome, caracterização, situação jurídica fiscal e parafiscal


				Fundação Educacional Araçatuba, criada pela Lei Municipal nº 1.306/67, de 27 de março de 1967 posteriormente modificada pela Lei Municipal nº 1.631/72, de 20 de novembro de 1972, Lei Municipal nº 2.824/87, de 26 de junho de 1987, entidade sem fins lucrativos, declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nº 1.547/71, de 30 de setembro de 1971, tem seu Estatuto devidamente registrado no Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de Araçatuba, sob nº 197, feito em data de 5 de agosto de 1971, no Livro A-2 “Pessoas Jurídicas”, às fls. 32 vº à 35. Na situação jurídica fiscal e parafiscal, a Fundação está obrigada ao recolhimento do Imposto de Renda na Fonte, aos recolhimentos das obrigações Previdenciárias (INSS) e Trabalhistas – Fundo de Garantia por \tempo de Serviço (FGTS) e PASEP. (fls. 229)


Às fls. 125 a 164, constam, ainda, Parecer do exercício de 1995, do Egrégio Tribunal de Contas do Estado (fls. 1125) Demonstrativo Contábil – e Pareceres do Conselho de Curadores da Fundação, todos referentes aos anos de 1994, 1995 e 1996. 


II – Qualificação e cargos dos dirigentes


				À fls. 237/38, relação dos membros com respectivos endereços, que compõem o Conselho de Curadores da Fundação Educacional Araçatuba.


				A fls. 240 consta cópia da Lei Municipal nº 2.823, de 26 de junho de 1987, que modificou a redação do artigo 8º da Lei Municipal nº 1.306/67, referente a composição do Conselho de Curadores que é composto de 13 (treze) Conselheiros, mencionando as entidades que representam.


O Presidente da Fundação Educacional Araçatuba é o Prof. Dr. João Bedrand Castro RG 3.654.469-SP e CIC 610.068.318-00, Mestre em Fisiologia pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto – USP (1977); Doutor em Ciências pela pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto – USP (1980), Livre-Docente-Adjunto pela F. O A . UNESP – 1982. Pós Doutorado em Fisiologia – Universidade do Texas – Dalas – Estados Unidos da América (1980). Professor Titular na Faculdade de Odontologia de Araçatuba – UNESP – 1988. Professor universitário desde 1970. Diretor da Faculdade de Odontologia de Araçatuba – UNESP 4 anos (1995 a 1999). Presidente da Fundação Educacional Araçatuba, já no 4º (quarto) mandato. 


Diretora – Maria das Graças Rodrigues de Paula, RG 4.513.256, CIC 312.792.528-04. Licenciada em Letras. Professora III. Professora de Língua Portuguesa. Professora de Língua Inglesa. Professora de Literatura Portuguesa, Inglesa e Brasileira. Licenciada em Pedagogia com Habilitação em Supervisão, Administração e Matérias Pedagógicas. Especialização em Linguística, Gramática Gerativa e Teoria Sintática. 


Vice-Diretora – Maria Angélica Memenso Garcia Caetano – RG 15.981.246 e CIC 149.525.958-70, Licenciada em História, Pós-Graduação em História – Mestrado Área de Concentração em Relações Sociais, Cultura e Ideologia, na Faculdade de História, Direito e Serviço Social – Campus de Franca – Universidade Estadual Paulista (UNESP). 


Secretário – Carlos Gilberto Nova, RG 7.598.159/SSP/SP CIC 023.700.638-31 – Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de Araçatuba (1984). Licenciado em Educação Física (1989) Secretário da Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, desde 1991. Conhecimento de Informática: Windows, Microsoft Word, Microsoft Excel e Microsoft Power Point. 


III – Comprovação de capacidade patrimonial, econômica e financeira, no último triênio


				Às fls. 28 a Fundação Educacional Araçatuba, comprova sua capacidade patrimonial, econômica e financeira através do resultado de seus balanços no último triênio, todos apresentando “superavit”.(fls.30/65)


				O patrimônio da Fundação está documentado através das escrituras públicas de seus terrenos e prédios.


				A Lei Municipal nº 1.311/67, de 15 de maio de 1967, dispõe sobre concessão de recursos diversos à Fundação e a Lei Municipal nº 1.366/68, de 21 de março de 1968, altera para 10%(de por cento) da receita orçada, a verba destinada à Fundação Educacional Araçatuba a qual será paga em duodécimos.


				À fls. 29 Lê-se a Declaração – Profª. Germínia Dolce Venturolli, Prefeita Municipal de Araçatuba.


				No uso de suas atribuições legais,


				DECLARA, para os devidos fins, que o Município de Araçatuba responsabiliza-se por toda infra estrutura necessária, física e financeira, para a instalação de novos cursos de Turismo e Administração de Empresas com ênfase ao Comércio Exterior, cuja mantenedora é a Fundação Educacional de Araçatuba-FEA, situada na Rua Tiradentes, 86, Araçatuba-SP, bem como na construção e manutenção de biblioteca, visando melhor atender à clientela da Fundação, com o propósito de bem atender aos cursos existentes e aos novos que serão instalados.


				PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇATUBA, 20 de agosto 1997


				PROFª: GERMÍNIA DOLCE VENTUROLLI


				Prefeita Municipal





IV – Comprovação da existência de infra-estrutura e de espaços físicos adequados aos objetivos propostos


				A Fundação Educacional Araçatuba, apresenta às fls. 225/227, Plantas dos prédios; das Ruas São Marcos, 349, Maurício de Nassau, 1.191 e Prof. Jorge Correa.





V - Comprovação das condições jurídicas, fiscais e parafiscais, mediante documento autenticado do ato constitutivo do estatuto atualizado e da relação declaratória de quitação das obrigações fiscais das várias instâncias


				Atendido pela Instituição mediante os documentos arrolados fls.66/164.





VI – Indicação e caracterização da instituição, cursos e habilitações em funcionamento e data de sua instalação, elenco dos cursos já reconhecidos e em processo de reconhecimento, número de vagas, carga horária total, regime e turnos de funcionamento e alunado do último triênio, com matrícula inicial e final de cada curso


				O Curso em funcionamento é somente o de Graduação em Ciências Econômicas, instalado em 05 de maio de 1989. Reconhecido pela Portaria (MEC) nº 190, publicada no D.O.U. de 08 de março de 1995, com 160 (cento e sessenta) vagas anuais, e carga horária total de  3.120 (três mil, cento e vinte) horas-aula, funcionamento em regime de externato, no período Noturno, apresentando o seguinte movimento de alunado no último triênio:


1995�
1996�
1997�
�
1º ANO    84�
1º ano A    63


1º ano B    63�
1º ano A    48


1º ano B    50�
�
2º ano    85�
2º ano        45�
2º ano       65�
�
3º ano    43�
3º ano        70�
3º ano       33�
�
4º ano    46�
4º ano        34�
4º ano       67�
�
5º ano    57�
5º ano        60�
5º ano       33�
�
Total     315�
Total         335�
Total        296�
�
1995: inicial: 367, final: 264; 1996: inicial: 315, final: 249; 1997: inicial: 319, final: 261.





VII – Indicação e caracterização do novo curso e habilitação, número de vagas iniciais, carga horária total e regime


O Curso pleiteado pela Fundação Educacional Araçatuba nos termos das normas legais vigentes é o de Graduação em Administração Geral, com Habilitação em Comercial Exterior, com duração de 4 (quatro) anos, noturno, com 100 (cem) vagas, com carga horária geral de 3.324 (três mil, trezentos e vinte e quatro) horas–aula, que irá conferir ao concluinte a titulação acadêmica de Bacharel em Administração – Habilitação em Comércio Exterior. 





VIII – Demonstração dos resultados das avaliações da instituição e de seus cursos, inclusive dos exames nacionais de cursos, realizados pelo MEC


				A Faculdade de ciências Econômicas de Araçatuba informa às (fls.171/175), que “ainda não foi avaliada nos Exames Nacionais de Cursos realizados pelo MEC, mas já é detentora por 2 anos consecutivos do Prêmio Corecon/SP de Excelência em Economia na modalidade Monografia, concorrendo com grandes universidades.





Artigo 5º - A capacidade patrimonial será comprovada mediante apresentação de dados e informações sobre a existência de patrimônio próprio e sua posse


				Atendido pela instituição mediante os documentos arrolados no artigo 4º já descrito.





Artigo 6º - A capacidade econômico-financeira será comprovada mediante juntada de balanços patrimoniais e demonstrações financeiras abrangentes, devendo retratar a capacidade permanente de manutenção dos cursos e habilitações propostos, bem como seu padrão de qualidade, os quantitativos de investimentos em pesquisas e extensão, em produção científica e intelectual e em qualificação de recursos humanos


A capacidade econômico-financeira já foi atendida pela instituição no artigo 4º já descrito. 





Artigo 7º - A existência de infra-estrutura de apoio às atividades será demonstrada por meio de cópias reduzidas de plantas baixas, com especificações precisas dos locais de funcionamento dos cursos e habilitações existentes, devendo compreender a biblioteca, os laboratórios e as salas ambiente a serem utilizadas, bem como os recursos e multimeios institucionais de apoio aos docentes e às atividades de suporte administrativo


				Plenamente atendido pela instituição, conforme consta na análise das disposições do art. 4º.





Artigo 8º -  O Projeto Pedagógico deverá conter


I - Objetivos gerais e específicos do curso


Quanto a esse ítem, a Instituição apresentou como objetivos gerais e específicos do curso de (fls. 480/487), os tópicos: 1.2 - Bases filosóficos do curso de administração traçando um embasamento histórico desde o 2º Império até nossos dias; 1.3 – Bases sócio-Culturais; 1.4 – Bases Institucionais; 1.5 – Requisitos Pessoais – em forma sintética os objetivos gerais e específicos do Curso de Graduação em Administração Geral – Habilitação em Comércio Exterior, levem em conta: 


“O crescimento e a complexidade progressiva do mercado consumidor tem gerado maiores especializações. Este é o caso do Administrador voltado para Comércio Exterior: um campo de trabalho recente em franca expansão. Vinculado à Administração Geral em virtude do crescimento do comércio de exportação e importação, em conseqüência da parceria comercial entre os países do Mercosul e demais nações que exigem profissionais cada vez mais ligados ao comércio exterior capazes de proporcionar condições e desenvolvimento deste franco mercado de parceria comercial”. 





II – Definição do Perfil profissional que se pretende firmar


A definição do Perfil Profissional foi apresentado às (fls. 488/492) na seguinte conformidade: 


“O Administrador está voltado para o planejamento, a organização, a coordenação e controle dos recursos tangíveis (matéria-prima, mão-de-obra, capital, equipamentos, etc.) e intangíveis (tempo, informação, qualificação técnica, etc.) de uma empresa ou instituição, visando a produzir, distribuir e vender um bem ou prestar um serviço ao mercado, ao público alvo ou à comunidade em geral. O administrador poderá atuar em áreas funcionais especializadas nas empresas como> Recursos Humanos, Produção, Comercialização (Vendas e Marketing), Finanças e Compras. 


O Administrador é quem faz o gerenciamento, o controle da direção de empresas, em busca de melhores resultados em termos de produtividade e lucratividade. 


O Administrador com Habilitação em Comércio Exterior é que irá tratar do gerenciamento das operações de importação, inclusive câmbio, transportes e seguro. 


Todavia, o Perfil Profissional do Bacharel em Administração com Habilitação em Comércio Exterior, terá como função primeira, avaliar as oportunidades do mercado internacional e estudar os costumes mercantis, fiscais e alfandegários de cada país. O mercado de trabalho deste profissional está sendo desenvolvido pelos tratados internacionais de livre comércio, entre o Brasil e outras nações, especialmente o Mercosul, onde atuação profissional na indústria, empresas de transporte, aduaneira e câmbio entre outras atividades. 





III – Grade curricular, contendo o rol e carga horária das disciplinas e número de semanas, por período letivo


A grade horária apresentada às (fls. 493/94) atende aos mínimos de conteúdo e duração estabelecidos pela Resolução nº 02 de 24 de outubro do então Conselho Federal de Educação, atual Conselho Nacional de Educação, conforme transcrevemos abaixo: 


ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO COM HABILITAÇÃO EM COMÉRCIO EXTERIOR


Matérias do Currículo Mínimo aprovado pelo CFE (Res. nº 2 de 04/Out./93)�
Disciplinas Resultantes do desdobramento das matérias do Currículo Mínimo�
Carga Horária Anual e Semanal�
Carga Horária Total�
�
Grupo I - Matéria de Formação Básica e Instrumental;�
Disciplinas Obrigatórias�
1º Ano�
2º Ano�
3º Ano�
4º Ano�
	   �
�
1. Economia�
1.1 Economia�
72-2�
�
�
�
72�
�
2. Direito�
2.1 Instituições de Direito Público e Privado�
72-2�
�
�
�
72�
�
3. Matemática�
3.1 Matemática - Financeira�
72-2�
72-2�
�
�
144�
�
4. Estatística�
4.1 Estatística Aplicada�
�
72-2�
�
�
72�
�
5. Contabilidade�
5.1 Contabilidade Geral�
72-2�
�
�
�
72�
�
6. Filosofia�
6.1 Filosofia�
�
72-2�
�
�
72�
�
7. Psicologia�
7.1 Psicologia (Aplicada à Administração)�
72-2�
�
�
�
72�
�
8. Sociologia�
8.1 Sociologia (Aplicada à Administração�
72-2�
�
�
�
72�
�
9. Informática�
9.1 Informática (Laboratório)�
72-2�
�
�
�
72�
�
Grupo II -   Matérias de Formação Profissional�
Disciplinas Obrigatórias�
�
�
�
�
�
�
1. Teoria da Administração�
1.1 Teoria da Administração�
72-2�
�
�
�
72�
�
2. Administração de Produção�
2.1 Administração de Produção�
�
�
144-4�
�
144�
�
3. Administração Financeira e Orçamentaria�
3.1 Administração Financeira e Orçamentaria�
�
�
144-4�
�
144�
�
4. Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais�
4.1 Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais�
�
�
�
72-2�
72�
�
5. Administração de Sistemas de Informações�
5.1 Administração de Sistemas de Informações�
�
�
72-2�
�
72�
�
6. Administração Mercadológica�
6.1 Administração Mercadológica�
�
�
�
144-4�
144�
�
7. Organização, Sistemas e Métodos�
7.1 Organização, Sistemas e Métodos�
�
72-2�
�
�
72�
�
8. Administração de Recursos Humanos�
8.1 Administração de Recursos Humanos I�
�
�
72-2�
�
72�
�
�
8.2 Administração de recursos Humanos II�
�
�
�
72-2�
72�
�
Grupo III -  Matérias Eletivas e Complementares�
Disciplinas Eletivas e Complementares�
�
�
�
�
�
�
1. Economia�
1.1 Economia Internacional�
�
72-2�
�
�
72�
�
2. Direito�
2.1 Legislação Aduaneira Comparada�
�
72-2�
�
�
72�
�
�
2.2 Direito de Navegação�
�
�
�
72-2�
72�
�
�
2.3 Direito Comercial e Internacional�
�
�
72-2�
�
72�
�
3. Sistemas de Comércio Exterior�
3.1 Sistemas de Comércio Exterior�
�
�
72-2�
�
72�
�
4. Línguas�
4.1 Língua Portuguesa  �
72-2�
�
�
�
72�
�
�
4.2 Língua Inglesa�
�
72-2�
�
�
72�
�
�
4.2 Língua Espanhola�
�
�
72-2�
�
72�
�
5. Administração de Vendas�
5.1 Administração de Vendas�
�
144-4�
�
�
144�
�
6. Administração de Custos�
6.1 Administração de Custos�
�
�
72-2�
�
72�
�
7. Administração Estratégica�
7.1 Administração Estratégica�
�
�
�
72-2�
72�
�
8. Teoria e Prática Cambial�
8.1 Teoria e Prática Cambial�
�
�
�
72-2�
72�
�
9. Contabilidade�
9.1 Contabilidade Gerencial�
�
72-2�
�
�
72�
�
10. Metodologia e Técnicas de Pesquisa�
10.1 Metodologia e Técnica de Pesquisa�
72-2�
�
�
�
72�
�
11. Mercadologia�
11.1  Mercadologia�
�
�
�
72-2�
72�
�
12. Prática de Exportação�
12.1 Prática de Exportação�
�
�
�
72-2�
72�
�
13. Técnicas de Negociação�
13.1 Técnicas de Negociação�
�
�
72-2�
�
72�
�
14. Ética Profissional�
14.1 Ética Profissional�
�
�
�
72-2�
72�
�
Disciplina Obrigatória por Lei�
Disciplina Obrigatória por Lei�
�
�
�
�
�
�
1. Educação Física�
1.1 Educação Física�
72-2�
�
�
�
72�
�
�
Total c/h anual�
792�
720�
792�
720�
3024�
�
Estágio Supervisionado na Área�
�
�
�
�
300�
�






RESUMO


Disciplinas de Formação Básica e Instrumental (Grupo I)�
720�
�
Disciplinas de Formação Profissional (Grupo II )�
864�
�
Disciplinas Eletivas e Complementares (Grupo III)�
1368�
�
subtotal�
2952�
�
Educação Física�
72�
�
Estágio Supervisionado�
300�
�
Total Geral�
3324�
�



IV – Ementa do Programa de cada disciplina, com a respectiva bibliografia básica


Das fls. 495 a 531 constam as ementas do curso e com as respectivas bibliografias básicas, bem como de fls. 532 a 542, relaciona bibliografia complementar de obras específicas para o Curso de Graduação em Administração. 





V - Período mínimo e máximo de integralização do curso


	Mínimo – 4 (quatro) anos


	Máximo – 7 (sete) anos





VI – Proposta do corpo docente qualificado, por disciplina, acompanhado de termo de compromisso assinado pelo docente, para os 2 (dois) primeiros anos de funcionamento, e do responsável pela implantação do curso, mediante comprovação da respectiva titulação, nos termos da legislação vigente, regime de trabalho e distribuição das horas-aula e horas-atividades


A relação dos docentes que ministrarão aulas das disciplinas do primeiro e segundo ano do Curso de Graduação em Administração Geral - Habilitação em Comércio Exterior, constam as fls. 302 a 479 e foram anexados os respectivos “curriculum vitae” e o termo de compromisso de cada docente. 





VII – Comprovação de existência de plano de carreira e de salários para os docentes da instituição


Às fls. 458 a 479 consta o Plano de Carreira, ou seja cópia da Resolução nº 01-91 de 20 de maio de 1991 – dispõe sobre a estrutura administrativa, quadro de pessoal e classificação de cargos da Fundação Educacional Araçatuba. 





VIII – Caracterização da biblioteca, cujo funcionamento deverá estar disciplinado no regimento da instituição indicando> acervo de volumes de títulos de livros, periódicos com assinaturas correntes por assunto, especificando em separado os relativos ao curso pretendido, áreas disponíveis para acervo, serviços, consultas e estudos, recursos audiovisuais e informatização e pessoal especializado para atendimento


A Biblioteca da Faculdade de Ciências Econômicas da Araçatuba, ocupa uma área de 100 m2, funcionamento das 13:00 às 17:00 e das 19:00 às 22:00 sob a responsabilidade da Bibliotecária: Lenise Meloni Dias, inscrita no Conselho Regional de Biblioteconomia, sob número 8/3127. 


O Regimento da Faculdade contempla no Capítulo II da Biblioteca artigo 39, normas específicas para a Biblioteca. 


Às fls. 188 no quadro indicadores de desempenho é apresentado o acervo de livros num total de 5.459, periódicos 35, Jornal de abrangência nacional 6 (seis) e Jornal de abrangência local 4 (quatro) e mais Videoteca: 25. À fls. 190, apresenta o programa de informatização da Biblioteca informando que há Impressora Jato de Tinta, Microcomputador 486 e Microcomputador Multimídia. É informado, ainda que o processo de informatização da Biblioteca está em franco andamento, e outros serviços estão em fase final de implantação. À fls. 191, apresenta uma relação do mobiliário da Biblioteca e a fls. 192 descreve os recursos humanos: uma bibliotecária chefe e mais um auxiliar de biblioteca e mais dois auxiliares de nível médio. 


IX – Demonstração de compatibilidade das salas de aula com o número de vagas solicitadas por curso, novo e em funcionamento: a instituição deverá apresentar cronograma de execução de novas instalações ou de reforma das já existentes, quando necessária para funcionamento dos cursos


No item IV do art. 4º a Fundação Educacional Araçatuba já apresentou às fls. 225/227 Plantas dos prédios da Rua São Marcos, Rua Maurício de Nassau e da Rua Prof. Jorge Corrêa, para demonstra que possui capacidade para um segundo de graduação, pretendido. 





X – Proposta de alteração – regimental


A Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, teve seu Regimento aprovado pelo Parecer CEE 1052-88, quando foi autorizado seu Curso de Graduação em Ciências Econômicas, instalado em 1989. 


A proposta de alteração regimental figura à fls. 593, do Protocolado, onde são mencionadas as 100 (cem) vagas iniciais, no período noturno e acrescenta a composição departamental, onde fica estipulado o Departamento de Administração de Formação Básica e o Departamento de Administração de Formação Profissional. 


Todavia, a análise mais detalhada, como de praxe, será efetuada em processo específico após a aprovação do curso.


2. CONCLUSÃO


À vista do exposto e nos termos deste Parecer, autoriza-se a instalação e o funcionamento do Curso de Administração - Habilitação em Comércio Exterior, com 100 (cem) vagas iniciais, no período noturno, na Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, mantida pela Fundação Educacional de Araçatuba, que se tornará efetivo por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.


São Paulo, 29 de julho de 1998.





a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici


						Relatora








3. DECISÃO DA CÂMARA


A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.


Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Dárcio José Novo, Luiz Roberto Dante, Marisa Lajolo e Sonia Aparecida Romeu Alcici.


Sala das Sessões, em 29 de julho de 1998.





a) Cons. Luiz Roberto Dante


					Presidente








DELIBERAÇÃO PLENÁRIA





O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatoa.


Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de julho de 1998.











BERNARDETE ANGELINA GATTI


                     Presidente
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